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Requer a realização de audiência pública para 

tratar de assuntos pertinentes às pessoas com 

a doença de Parkinson.  

 

Senhor Presidente:  

 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento Interno, a 

realização de audiência pública para tratar de assuntos pertinentes às pessoas 

com a doença de Parkinson.  

 

 

Justificativas para as audiências públicas 

 

Tendo em vista o subdiagnóstico da Doença de Parkinson nas redes 

pública e privada, em especial dos casos precoces da doença, acaba 

ocorrendo o atraso do início do tratamento adequado, ocasionando sério 

prejuízo ao portador, se faz necessária a conscientização sobre a doença 

na área médica, bem como, a preparação para atendimento dessas 

pessoas. Além disso, os portadores lidam com preconceito, descaso e 

constrangimentos durante seus legítimos e legais processos de 

aposentadoria. Muito em virtude da falta de conhecimento sobre a atuação 

das medicações (momentos de ""on""/ ""off"" que se sucedem com muita 



velocidade levam a crer no fingimento) e sobre a possibilidade de Parkinson 

de início precoce. 

Necessidade de revisão de critérios dos programas de farmácia 

popular, pois atualmente, o portador de Doença de Parkinson menor de 51 

anos não consegue comprar Prolopa, principal medicamento adotado no 

tratamento dos sintomas de Parkinson. 

Necessidade de conscientização popular sobre o Parkinson. O 

desconhecimento sobre os sintomas da doença, além do tremor, leva a 

situações diárias de constrangimento, humilhação, vergonha e até assédio. 

O que prejudica o paciente enormemente, tendo em vista o real 

agravamento dos sintomas durante momentos como os citados. Bem como, 

o desconhecimento do próprio portador acerca da sua doença, quando no 

momento das primeiras manifestações de sintomas, leva ao início tardio do 

tratamento e aos consequentes danos. Muitos portadores da Doença de 

Parkinson recebem cuidados caseiros, sem que seus cuidadores tenham 

informação sobre aspectos vitais ao bem-estar do portador. A maior parte 

dos acidentes domésticos, por exemplo, poderia ser evitada com simples 

medidas. 

Necessidade de revisão dos dados atuais coleta de novos dados 

sobre a doença de Parkinson no Brasil, pois o mesmo número estimado de 

portadores de Parkinson no país, 200 mil, permanece citado em matérias 

genéricas e especializadas há anos. Essa falta de real conhecimento sobre 

o impacto da doença do país leva à aplicação inadequada de recursos de 

saúde. Estes dados, também são importantes para participação de 

empresas privadas nas causas, é preciso apresentar números atuais que 

comprovem a relevância do tema. Não há informação. Não existe uma base 

de dados que permita ações locais táticas, como campanhas direcionadas, 

direcionamento de verbas, canalização de esforços. 

Necessidade de incentivo à pesquisa nacional. O principal 

medicamento para tratamento de Parkinson é o mesmo utilizado há 

décadas, o Prolopa. Não há nenhuma substância nova ou com capacidade 



neuroprotetora reconhecida, enquanto existe, no Brasil, pesquisa acerca do 

uso de novas drogas. Uma, inclusive, com promessas sobre a 

neuroproteção. 

Necessidade de justiça fiscal aos portadores de Parkinson. Mesmo 

com os aumentos expressivos em despesas médicas não cobertas pela 

rede pública a partir do diagnóstico da doença, o portador só tem direito a 

isenção de imposto de renda após a sua aposentadoria. Não existe nem a 

oferta de todo tratamento necessário e nem a justiça financeira com os 

portadores da doença. 

Para esta Audiência convidamos para compor a mesa: 
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defendendo em 1985 e doutorado em Inteligência Artificial Aplicada à 

Educação pela University of Huddersfield (Inglaterra) defendido em 1994. 



presidencia@cnpq.br 
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Telefone de contato: 61 3242-3060 / 61 9.8188-1648 

RG: 359.919 SSP/DF 

CPF: 220.477.861-34 
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Sala da Comissão, em 09 de maio de 2018. 

 

 

 

Deputada SORAYA SANTOS –PR/RJ 
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